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Reajuste dos professores; 

mais 20% 

O presidente Figueiredo autorizou 
ontem a concessão de um reajuste 
salarial diferencial de 20% para todos 
çs professores das instituições fede- 
rais autárquicas de ensino superior e 
íe primeiro e segundo graus. O 
anúncio foi feito ontem à noite pela 
ministra da Educação. Esther de 
figueiredo Ferraz. O abpno emer- 
gencial dos professores incidirá sobre 
os salários já reajustados em 75% e 
$erá retroativo a Io de janeiro mas 
pão contempla os servidores técnico- 
Tadministrativos, como era reivindi- 
cado pela categoria. 

degundo a ministra da Educação, 
esse reajuste salarial representará 
um aumento de Cr$ 19 bilhões na 
folha mensal de pagamentos de 
pessoal das autarquias 

Embora a proposta imcial do 
Conselho dos Reitores das Universi- 
dades Brasileiras (Crub) fosse de 
conseguir um abono emergencial de 
39% para os docentes, Esther expli- 
cou que esses cálculos foram feitos 
com. base em um índice de 60% de 
aumento para todo o funcionalismo. 
Como o presidente autorizou um 
reajuste de 75% o emergencial 

baixou, então, para os 20%, Utnu.das 
propostas apresentadas pelo MEGiài 
Seplan previa a concessão de ahonos. 
diierenciados maiores para os- pro- 
fessores que têm dedicação exclüsiwK 
mas acabou sendo desçatada. 

"A concessão do reajuste diferan. 
ciai de 20% para os professores das 
universidades federais aulárnuicas 
foi uma vitória do movimento.docem 
tes e resultado da greve nacional! dte 
84 dias realizada no ano passado;!''A. 
afirmação é da presidenta da Assoen 
ação Nacional de Docentes do Ensino; * 
Superior (Andes), Maria JosérRlbei. ^ 
ro, que no entanto lamentou o fato do- / 
o abono não ser extensivo; aos- 
servidores técnico-administrativos. Jr 
"Trata-se de uma profunda discrimli v 
nação", disse Maria José. 

A presidenta da Andes assegurou; ç 
que a luta dos docentes não termina; \ 
aqui e nem se reduz ô questão > 2. 

salarial, O congresso da entidade emi 2 
Vitória vai discutir, de 25 de fevenon- \ 
ro a 2 de março, as formas dè' 2^; 
mobilização para este ano, m qpe; \ 
inclui a reivindicação por mais ven A 
bas para a Educação e em particulair 
para as universidades pública», "O) V 
que está em discussão é a própria; fA 
sobrevivência da Universidade!*:,dia. I 
se Maria José \ 



A assembléia dos professores da 
UFMG para escolha de delegados ao 
Congresso da ANDES, anteriormente 
marcada para o dia 16 de janeiro, foi 
antecipada para o dia 11, às 9:30 horas, 
no auditório do !CEX. O principal ar- 
gumento para a mudança da data é a 
ressaca geral na qual todo o país certa- 
mente estará submerso, após a eleição do 
presidente da República pelo colégio 
eleitoral. 

O motivo é bistante procedente, 
mas diminuiu o tempo de preparação 
das discussões que se pretendia antes da 
escolha dos delegados, para que pudessem 
ser escolhidoSpelas propostas e não pelos 
nomes. Na última reunião do Conselho 
da APUBH do ano passado foi solicitado 
aos presentes que iniciassem um levanta- 
mento em cada unidade sobre o número 
de interessados em participar no Con- 
gresso e que, se houvesse algum "caxias ', 
que tentasse preparar textos e propostas 
durante o recesso. 

Mas para tentar minimizar as falhas, 
o Conselho da APUBH vai se reunir 
semanalmente durante o mês de janeiro 
para discutir com os delegados eleitos e 
observadores os principais tópicos da 

pauta do congresso (veja neste boletim). 
Serão também analisadas as propos- 

tas da ANDES, cuja diretoria vai se reu 
nir nos-dias 19, 20 e 21 de janeiro para 
definir suas proposições, que serão envia 
das às AD's através de boletins. 

Pelo número de associados, a 
APUBH tem direito de enviar 9 delega 
dos de base, eleitos em assembléia, e um 
da diretoria. Além destes, o congresso é 
aberto a outros participantes na condi- 
ção de observadores. A intenção inicial 
da APUBH, dada a importância do even 
to para o movimento docente neste pri 
meiro ano de governo civil depcj^de 
duas décadas, é fretar um ônibus^Rra 
todos os interessados, o que eliminaria 
as despesas de viagem dos observadores. 
Os gastos dos delegados serão custeados 
pela Associação. 

Existem outros argumentos a favor 
do congresso, além da facilidade do ôni- 
bus; ele vai acontecer num período de 
férias,(25 de fevereiro a 19 de março), 
os debates prometem ser intensos e a 
oportunidade de conviver com docen- 
tes de todo o país é uma rica troca de 
experiências. Só não contribui a beleza 
das praias de Vitória . . . 



PAUTA NO CONGRESSO 

A Pauta do IV CN é bastante ex- 
tensa, principalmente em função deste 
ano de 1985, que promete ser intenso e 
para o qual os professores precisam se 
preparar. Um exemplo disto é a seqüên- 
cia de encontros já marcados: em julho, 
a SBPC, aqui em Belo Horizonte, e logo 
depois, em data ainda a ser definida, o 
Congresso Universitário. 
•Eis a pauta, que já foi publicada 

Itimo boletim, e o cronograma do 
Congresso; 

TEMA 1 — Conjuntura Nacional e orga- 
nização dos movimentos so- 
ciais: 
— Assembléia Nacional Cons- 

tituinte e organização da 
sociedade civil. 

— movimento sindical e mo- 
vimento docente. 

TEMA 2 — Conjuntura Nacional e pers- 
pectivas da universidade bra- 
sileira: 
— universidade e realidade 

brasileira 
— financiamento da universi 

dade 
— exoansão da rede pública e 

políticas para a rede parti- 
cular 

— padrão único de qualidade 
e valorização do magistério 

— gestão da universidade 
— democracia, avaliação do 

trabalho docente e quali- 
dade da produção acadê- 
mica (ensino, pesquisa e 
extensão). 

TEMA 3 — Questões setoriais: 
— campanhas conjuntas 
— lutas específicas 

TEMA 4 — Questões organizativas: 
— finanças 
— estatutos 

4? CONGRESSO DA ANDES - CRONOGRAMA 

SEGUNDA 
25/02 

TERÇA 
26/02 

QUARTA 
27/02 

QUINTA 
28/02 

SEXTA 
01/03 

M 

** 
H 
Ã 

GRUPOS MISTOS 
Tema 1 

PLENÁRIA 
Temas 1 e 2 

REUNIÕES 
INTERSETORIAIS 

Tema 3 

PLENÁRIA 
Tema 3 

T 
A 
R 
D 
E 

GRUPOS MISTOS 
Tema 2 

REUNIÕES 
SETORIAIS 

Tema 3 

GRUPOS MISTOS 
Tema 4 

PLENÁRIA 
Tema 4 

N 19 horas 
0 — Solenidade de 

1 abertura e Plená- 
T ria de Instalação. 
E 

REUNIÕES 
SETORIAIS 

Tema 3 
(cont) 

PLENÁRIA 
FINAL 



MEC CONFIRMA APLICAÇÃO 
NO OVEpNIGHT NA 

UNIVERSIDADE U<j AMAZONAS 

Depois de insistentes denúncias da Asso- 
ciação de Docentes da Universidade do Ama- 
zonas (ADUA), o MEC resolveu investigar o 
caso de aplicação pelo reitor Octávio Hamil- 
ton Botelho Mourão, de dinheiro da funda- 
ção em seu benefício. Não deu outra; as de 
núncias foram confirmadas: foram aplicados 
647 milhões destinados ao pagamento das 
contribuições do 1APAS no overnight em no- 
me do reitor, que "faturou" quase três mi 
Ihões nesta operação. 
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Tudo bem, saiu o dife- 
rencial de 20%. Mas vale 
uma comparação com o reajut 
te dos servidores milita- 
res, que abocanharam 727% 
(na realidade, 122%, pois 
perderam um abono de 10% 
que tinham) . Os demais 
servidores civis recebe- 
ram 75% (100% do INPC). 

Segundo levantamento da revista SE- 
NHOR, pelo menos desde 1980 que os servi 
dores militares vêm tendo reajustes superio- 
res aos dos civis. Alguém sabe por quê? 

Veja o quadro 

Ano 

1980 
1981 
1982 
1983 

Servidores 
Militares 

77.6% 
98,9% 
103% 

101.4% 

Servidores 
Civis 

38.6% 
74,5% 
89,2% 
81.8% 

(J pior de tudo é que as investigações 
descobriram que estas aplicações irregulares 
vêm acontecendo desde 1981, envolvendo, 
segundo cálculos da ADUA, cerca de CrS 
1,9 bilhão. 

O reitor, logicamente, não assumiu a 
acusação, mas tampouco vai assumir seu ter- 
ceiro mandato consecutivo, até que terminem 
as apurações do inquérito administrativo 
aberto pela ministra da Educação para apura) 
as responsabilidades e os beneficiários dc 
"'caso overnight". 

Seja como for, é mais um argumento em 
favor da necessidade de que os reitores sejam 
eleitos pelo voto direto, para se compromete 
rem e serem controlados pela comunidade uni^ 
versitária 
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JUIZ DE FORA: ARES NÃO ACEITA 
O GOLPE 

A Associação dos Professores do Ensino 
Superior de Juiz de Fora (APES) preparou um 
dossiê de mais de 500 páginas, que está sendo 
distribuído a autoridades e será enviado jê^ 
MEC, denunciando o processo eleitoHr 
ocorrido na Universidade. Os professores 
não admitem a imposição de uma lista séx- 
tupla pelo Conselho Universitário, que não 
respeitou os nomes (com exceção de dois) 
eleitos em consulta prévia, realizada com 
ampla participação de alunos, professores e 
funcionários. 

Segundo a APES, o Conselho desrespei- 
tou o acordo firmado e elaborou a lista a 
revelia dos eleitos, "numa verdadeira traição 
à comunidade universitária". Foi formado um 
comitê Pró-Devolução da Lista, para que seja 
reaberto o processo sucessório, na expectati- 
va de que o resultado das umas seja respeitado. 


